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1 INTRODUÇÃO
Simulações computacionais de eventos científicos são utilizadas na pesquisa científica básica e no ensino das ciências (ARAUJO e VEIT , 2004). Como recurso didático, argumenta-se que apresentam vantagens sobre o uso de texto ou da fala unicamente, pois pode oferecer a oportunidade de tornar certos aspectos de processos ou fenômenos físicos mais acessíveis cognitivamente (MEDEIROS e MEDEIROS, 2002).

A distribuição e a interação das variáveis em um simulador de fenômenos magnéticos e eletromagnéticos é um destes aspectos, pois estas interações, em um espaço tridimensional, são as maiores dificuldades apresentadas pelos alunos na compreensão dos conceitos de Eletromagnetismo (PAZ, 2007).  

Existem poucas pesquisas realizadas sobre o processo de ensino-aprendizagem dos conceitos de Eletromagnetismo, e pode-se afirmar que os alunos apresentam de forma geral dificuldades no entendimento destes conceitos (GUISASOLA, ALMUDÍ e ZUBIMENDI, 2003). Um dos problemas mais importantes no ensino de eletromagnetismo é que, muitas vezes parte dos alunos não atribuem um valor fenomenológico real a conceitos de Eletromagnetismo, mas observam nestes conceitos somente métodos para efetuar cálculos (MOREIRA e PINTO, 2003) apresentado um aprendizado mais “algorítmico” que conceitual.

Este trabalho tem como objetivo discutir como o uso de softwares de simulação no ensino de Física, mais especificamente no ensino da lei de Faraday e da lei de Lenz, podem auxiliar no aprendizado conceitual desta área da física.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Utilizaremos como principal referencial epistemológico a Teoria da Mediação Cognitiva (TMC), por sua abordagem em relação à mediação por computador, já que o foco do nosso trabalho de pesquisa está no estudo da possibilidade da evolução da aprendizagem de conceitos físicos com a mediação por computador, em especial pelo uso de softwares de simulação de Eletromagnetismo. Outro aporte teórico utilizado de forma complementar é a Teoria da Carga Cognitiva que considera, também de forma resumida, que temos uma memória de trabalho finita e que qualquer processo que permita a automatização de esquemas utilizados no aprendizado de algum conceito ou processo, "libera" memória de trabalho para que se possa utilizar em outras tarefas cognitivas, na direção do aprendizado.

3 MATERIAIS E MÉTODOS
Neste estudo o grupo observado foi submetido a uma intervenção feita por pré-testes juntamente com uma entrevista gravada, seguido de testes com a utilização de dois roteiros de atividades sobre dois simuladores computacionais que utilizaram a técnica instrucional P.O.E (Predizer-Observar-Explicar), e por último um pós-teste com uma entrevista gravada para verificar possíveis mudanças conceituais causadas nos alunos a partir das simulações computacionais.
As atividades foram aplicadas a uma amostra formada por seis estudantes do segundo ano do curso técnico em Automação Industrial do IFSul-Rio-grandense campus Camaquã/RS.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Percebeu-se que os estudantes apresentavam dificuldades no entendimento das interações e comportamento das variáveis eletromagnéticas no espaço, mesmo já tendo um contato com o assunto da lei de Faraday-Lenz, resolvendo questões de livros didáticos no primeiro ano do curso.

Através do contato com o mecanismo de processamento externo (software de simulação) parte de seu conteúdo foi internalizado e as informações confrontadas com os drivers existentes na estrutura cognitiva do estudante, através dos roteiros que utilizaram o método de conflito cognitivo determinado de P.O.E., o que possivelmente causou a criação de novos drivers em alguns estudantes. Devido a interação hipercultural novos drivers também foram possivelmente criados. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A nosso ver a complementação do processamento de informações através deste mecanismo externo, que são os computadores, e o surgimento de novos mecanismos internos, drivers de assimilação, é uma das grandes perspectivas oferecidas pela hipercultura no aprendizado de conceitos científicos. Além desta condição, alguns fatores podem contribuir também para o processo: a existência de uma didática centrada na resolução de problemas e a escolha de situações adequadas que possam desencadear o processo de conflito cognitivo capaz de mobilizar os estudantes ao aprendizado.
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